
 
 

 
  

   
SOJA – 14/10/2024 a 18/10/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
A melhora nas condições climáticas no Brasil, 

juntamente com a colheita nos Estados Unidos, 

está pressionando os preços da soja na CBOT, 

levando as cotações a oscilar abaixo de US$ 

10/bu. resultando em mais uma queda nos preços 

internacionais (-3,24%). 

O fundamento baixista de elevada oferta mundial 

continua a pressionar preços internacionais para 

baixo e, apesar do atraso no plantio em setembro, a 

volta das chuvas no Brasil aceleram o plantio. 

Nos Estados Unidos a colheita também está 

acelerada, afetando negativamente os preços 

internacionais. 

Não há fundamentos que justifiquem grandes 

elevações nos preços futuros na Bolsa de Chicago. A 

estimativa de uma quebra de produção no Brasil 

ainda é pouco provável, e a oferta global continua 

sendo muito superior à demanda. Com isto a 

tendencia atual [e de que os preços continuem a 

oscilar abaixo de US$ 10,00/bu nas próximas 

semanas. 

 

Fonte: CME/Group 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar encerrou a semana com variação positiva. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

 

 

 

 



 
 

 
  

   

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios de porto no Brasil têm uma alta de 

0,67% entre as médias da semana, chegando 

próximo as médias do período de 2020, 2021 e 

2022, e estão bem acima da média de 2023.  

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
No mercado interno, as altas na média semanal do 

dólar e dos prêmios nos portos, aliadas à oferta 

limitada, continuam mantendo os preços 

estáveis, com uma média ponderada no Brasil de 

R$ 128,28 por saca de 60 kg. Para a próxima 

semana, a expectativa é de continuidade na 

estabilidade no mercado doméstico. 

 

Fonte: Conab. 

 

 

 

 

 

 

 

 COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Mesmo com a volta das chuvas o plantio de soja 

no Brasil continua atrasado. 

 

A expectativa é de que o percentual de área 

plantada volta à normalidade nas próximas 

semana. 

 


